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EMENTA: Cultura e razão prática nas várias abordagens sobre os movimentos sociais; 

Globalização, modernidade e cidadania; Democracia, sociedade civil e interculturalidade; 

Sociabilidades, economias e políticas alternativas: a solidariedade entre a dádiva e o direito; O 

novo contexto das políticas de desenvolvimento e da cooperação internacional: 

neoliberalismo, responsabilidade empresarial e diversidade cultural; A nova ordem mundial e a 

crise da utopia socialista: hegemonia norte-americana, fundamentalismo e multiculturalismo; 

Governança global e organizações não-governamentais: a era dos direitos difusos e coletivos; 

Os movimentos sociais na Ásia, na África e na América Latina. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

A partir da relação sociedade, estado e economia, refletir sobre a agenda dos direitos 

humanos, especialmente no que diz respeito à Educação em Direitos Humanos (EDH) no Brasil 

e no mundo contemporâneo no século XXI.  Analisar os discursos e as práticas das OIGs 

(Organizações Intergovernamentais) da ONU e de seu sistema, dos movimentos sociais e das 

ONGs na construção e na defesa da cidadania crítica, explicitadas nos processos de 

interculturalidade e de inclusão social. 

 

AVALIAÇÃO:  

Elaboração de dois relatos críticos realizados em casa acerca do conteúdo programático, sendo 

que o primeiro versará sobre as unidades de um a três, e, o segundo abarcando os tópicos 

quatro a seis do programa. Estes serão apresentados e discutidos em sala de aula a partir de 

temáticas escolhidas pelos discentes. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   

1. Relações entre estado, sociedade e economia: “velha” e “nova” ordem mundial? 

2. Os discursos sobre os direitos humanos, as políticas sociais e as instituições protetoras na 

perspectiva das OIGs representadas pelo sistema das Nações Unidas.   

3. O papel dos Movimentos Sociais e das ONGs para uma cidadania digna. 

4. Configuração da agenda social nas Conferências da ONU: 1968-2022. 

5. Conteúdos e práticas do Plano Nacional da Educação em Direitos Humanos do Brasil. 

6. “Esvaziamento” da Agenda Social e da Educação em Direitos Humanos pelos partidos 

conservadores e sua ressignificação no contexto democrático brasileiro em 2023. 
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